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RESUMO: O consumo de energia elétrica é essencial para as famílias brasileiras, mas a 

segurança com as instalações elétricas deve ser prioridade. A exigência de projeto elétrico 

residencial muitas vezes fica restrita ao atendimento de condições de carga que superam os 

requisitos mínimo definidos pelas normas técnicas das concessionárias de distrituição de 

energia elétrica. Como consequência disso, residências com padrão monofásico, bifásico ou 

aquelas de famílias classificadas como baixa renda, não possuem projetos elétricos 

desenvolvidos por profissionais qualificados e habilitados. Essa ausência de padrões técnicos 

definidos em normas resulta em instalações elétricas executadas em sua grande maioria por 

eletricistas práticos, ou seja, sem qualificação adequada, consequentemente aumentando o 

risco de acidentes nas instalações elétricas de baixa tensão em que a execução não atende os 

mínimos requisitos definidos pela NBR 5410. Dentre os objetivos do Projeto de extensão Lar 

Seguro está conscientizar a comunidade sobre riscos que as pessoas e animais estão sujeitos ao 

utilizarem uma instalação elétrica que não atenda a norma técnica de baixa tensão. Nesta etapa 

do projeto Lar Seguro, foram realizadas palestras e distribuídas cartilhas para estudantes, entre 

11 e 18 anos, no Colégio Estadual Alberto Santos Dumont, onde em dois ciclos de palestras 

alcançaram cerca de 360 estudantes, propiciando conhecimento e despertando curiosidades 

sobre os temas abordados. 
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INTRODUÇÃO 

A NBR-5410 é a norma brasileira que estabelece as condições a que devem 

satisfazer as instalações elétricas de baixa tensão, a fim de garantir a segurança de pessoas 

e animais, o funcionamento adequado da instalação e a conservação dos bens. Esta norma 

contém prescrições relativas ao projeto, à execução, à verificação final e à manutenção 

das instalações elétricas para uso residencial, comercial, industrial, públicas, de serviços, 

agropecuário, hortigranjeiro, dentre outras. 

A Companhia Paranaense de Energia, Copel, regulamenta o fornecimento em 

tensão secundária de distribuição através da NTC-901100, mas restringe a exigência de 

projeto elétrico apenas à entrada de energia da unidade consumidora, como por exemplo 

do consumidor único, atendido por rede secundária de distribuição, subterrânea ou aérea, 

com proteção geral superior a 200A. Esta NTC apenas reforça a necessidade de as 

instalações elétricas das unidades consumidoras atenderem as prescrições das normas 

técnicas brasileiras, dentre elas a NBR-5410. 

Devido à falta de informação e conscientização da sociedade em muitas situações 

não há o hábito de contratar um profissional qualificado, seja ele um engenheiro eletricista 

e/ou técnico em eletricidade, para projetar e executar as instalações elétricas, 

principalmente em imóveis residenciais. Tal fato resulta em um grande número de 

instalações elétricas executadas em não conformidade com a norma técnica vigente, o que 

pode vir a causar acidentes com os usuários dessas instalações, bem como reduzir a 

durabilidade e a confiabilidade da instalação elétrica (SILVA, 2019). 

De acordo com a Associação Brasileira de Conscientização para os Perigos da 

Eletricidade (Abracopel, 2021), foram registrados 1585 acidentes de origem elétrica, seja 

por descarga elétrica, incêndios ocasionados por sobrecarga de energia ou acidentes com 

choque elétrico, dos quais 761 resultaram em óbito. 

O Projeto Lar Seguro considerou Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) de número 01, 04 e 07; e do ponto de vista técnico, está fundamentado na NBR-

5410, norma para instalações elétricas de baixa tensão. Neste projeto de extensão, a 

Universidade atua em conjunto com a Comunidade, para a conscientização dos perigos 

da eletricidade nas instalações residenciais e na inspeção e manutenção preventiva quando 

necessário. 

Assim, os egressos do curso de engenharia elétrica são protagonistas neste projeto 

de extensão, e atuam como um elo entre a universidade e a comunidade. 
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Consequentemente os diversos conhecimentos adquiridos na graduação em engenharia 

elétrica são transformados em ações que beneficiam a comunidade externa. Por fim, o 

projeto foi desenvolvido em parceria com o Colégio Estadual Alberto Santos Dumont, 

localizado no município de Apucarana-PR, onde foram realizadas as palestras, a 

distribuição de cartilhas e materiais didáticos sobre aspectos de segurança em instalações 

elétricas de baixa tensão, dentre outros. 

Nesta etapa do projeto Lar Seguro, foram realizadas palestras e distribuídas 

cartilhas para estudantes, entre 11 e 18 anos, no Colégio Estadual Alberto Santos Dumont, 

onde em dois ciclos de palestras alcançaram cerca de 360 estudantes, propiciando 

conhecimento e despertando curiosidades sobre os temas abordados. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho é conscientizar a comunidade sobre riscos que as 

pessoas e animais estão sujeitos ao utilizarem uma instalação elétrica que não atenda a 

norma técnica de baixa tensão. 

Identificar famílias residentes em unidades consumidoras classificadas como 

baixa renda, em sua grande maioria tipificados como unidades consumidoras monofásicas 

ou bifásicas inscrita em programas sociais, tais como tarifa social de energia. 

Realizar ações de conscientização e compreender, através da interação dialógica, 

o contexto de vida das pessoas que habitam essas residências e conscientizá-las sobre os 

riscos a choques elétricos que podem estar submetidos. 

Ministrar três palestras para estudantes do Colégio Estadual Alberto Santos 

Dumont, sobre os seguintes temas: 

• Palestra 01: Tarifa social de energia; 

• Palestra 02: Compreendendo sua conta de energia; 

• Palestra 03: Programa casa segura. 

 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento das atividades propostas junto aos estudantes do Colégio 

Estadual Alberto Santos Dumont foi necessário obter autorização do Núcleo Regional de 

Educação de Apucarana-PR. Além disso, foram realizadas reuniões e discussões com a 

equipe pedagógica do colégio para o alinhamento das datas e turmas que seriam liberadas 

para participarem das palestras. 
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 As palestras ocorreram em dois momentos. No primeiro, realizado no dia 23 de 

outubro de 2021, foi abordado o tema “Tarifa social de energia elétrica”. No segundo, 

momento, realizado no dia 08 de novembro de 2021, foram ministrados os temas de 

“Compreendendo a sua conta de energia” e “Programa casa segura”.  

As palestras foram abrangentes nos seguintes subtópicos: compreensão da tarifa 

de energia, como se aplicar a tarifa social de energia, conhecimentos em relação a 

produção e consumo de energia, os perigos que uma instalação elétrica pode trazer e como 

podem ser minimizados ou evitados. 

Considerando que o público-alvo estava na faixa etária entre 11 e 18 anos, as 

informações foram repassadas em slides interativos, com imagens simples e auto 

explicativas, conforme mostrado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Exemplo de slide apresentado nas palestras 

  

Fonte: Autoral. COPEL (2021). 

 

A interação entre os palestrantes e estudantes ouvintes das palestras foi realizada 

com dinâmicas de pergunta-resposta-premiação. Por exemplo, para cada resposta correta 

a questões colocadas pelos palestrantes, o estudante recebia um brinde, sendo um 

bombom sonho de valsa, uma pasta com caneta e bloco de anotações, uma caneca ou uma 

bolsa de TNT com a logomarca do curso de engenharia Elétrica da UTFPR Campus 

Apucarana, conforme mostrado na Figura 2. 
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Figura 2 – Premiação de estudantes pela participação 

 

Fonte: Autoral (2021). 

Também foi utilizada uma pequena bancada de simulação de instalações elétricas 

para exemplificar o funcionamento de um quadro de distribuição, interruptores paralelos 

e tomadas de uma residência, conforme mostrado na Figura 3. 

Figura 3 – Bancada experimental de instalações elétricas residenciais 

 

Fonte: Autoral (2021). 

A bancada é composta por um Quadro de Distribuição Geral com entrada trifásica, 

um Interruptor Diferencial Residual tetrapolar de alta sensibilidade (30mA), um disjuntor 

de 10 amperes para proteção e manobra do circuito de iluminação e um disjuntor de 10 

amperes para proteção e manobra do circuito de tomadas. Além dos interruptores paralelo, 

Página 295 



 

o circuito conta com um controlador smart wifi EWS 201E da Intelbras, que pode ser 

acionado pelo celular ou com auxílio de echo dot, para automação residencial por controle 

de voz (Alexa). 

Ao finalizar o dia de palestras foram distribuídas cartilhas eletrônicas sobre os 

temas abordados para os familiares responsáveis dos alunos pela escola, desenvolvidas 

pelos acadêmicos da UTFPR de maneira objetiva, despertando o interesse em mais 

leituras ou na procura do projeto, exemplificada pela Figura 4. 

Figura 4 – Cartilha “Compreendendo sua conta de energia” 

 

Fonte: Autoral (2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As palestras foram executadas de acordo com a metodologia proposta. Durante os 

dois dias de palestras envolveu a participação de 360 estudantes e 10 professores e 

funcionários. A Figura 5 apresenta uma visão geral da palestra realizada na escola pública.  

Figura 5 – Visão geral do evento realizado na escola pública 
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Fonte: Autoral (2021). 

Destaca-se que cerca de 6% dos estudantes que participaram das palestras 

procuraram a equipe do projeto ou a coordenação do Colégio Santos Dumont, para relatar 

as condições das instalações elétricas de suas casas e para questionar como ingressar na 

universidade. 

A equipe executora do projeto de extensão, também recebeu relatos de casos como 

uso inadequado de extensões e “T’s”. Vários estudantes relataram epsódios de quedas de 

tensão frequente em suas residencias, desarme de disjuntores, princípios de incêndios, 

ocorrência de choque elétrico, demora no atendimento para conserto de defeitos na zona 

rural por parte da concessionária, contas de energias com valores altos para a realidade 

das famílias envolvidas, dentre outros. Todas as demandas foram prontamente atendidas 

pela equipe do projeto Lar Seguro, que repassou as orientações adequadas e deu os 

devidos encaminhamentos para busca de soluções pertinentes. 

Dentre os estudantes que procuraram a equipe executora do projeto Lar Seguro, 

foram selecionadas oito famílias que receberam visitas técnicas tutoradas pelo professor 

coordenador do projeto, e tiveram suas residências vistoriadas, sendo que ocorreram 

manutenções ou reparos em situações que foram identificados riscos graves e eminentes 

de choque ou acidentes com as instalações elétricas de baixa tensão. 

 

CONCLUSÃO  

Nesta etapa do projeto de extensão Lar Seguro, além de realizar a difusão dos 

aspectos de segurança com instalações elétricas residenciais de baixa tensão e 

conscientizar os alunos e seus familiares, os servidores e professores da escola pública, 

houve a projeção do curso de engenharia elétrica da UTFPR Campus Apucarana. 
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Consequentemente, vários estudantes tiveram seu primeiro contato com agentes 

universitários e buscaram informações em relação à universidade e ao próprio futuro 

acadêmico-profissional. 

A participação da audiência durante as palestras e as interações que ocorreram 

entre alunos e a equipe do projeto de extensão Lar Seguro, consolidaram o 

desenvolvimento dessa atividade de extensão no ambiente escolar, demonstrando a 

importância do desenvolvimento desses temas junto a escolas de ensino fundamental e 

médio, visto que os estudantes estavam em seu ambiente natural e se sentiram seguros 

para questionar, discutir e buscar melhorias para suas famílias. 

Essa participações efetiva dos estudantes, proporcionou a construção de uma 

alternativa viável para atendimento de uma demanda natural do projeto, que está 

relacionada a visitas nas residências e manutenções preventivas de acordo com cada 

realidade. 
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